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D
epois de todo o sofrimento 
causado pela pandemia do 
novo coronavírus, finalmen-
te os brasileiros poderão cur-

tir um carnaval com toda a alegria 
que merecem. As ruas estão tomadas 
por blocos, as escolas de sambas pro-
metem um espetáculo inesquecível, 
tudo conspira a favor daqueles que 
aguardavam, há dois anos, para tirar 
da garganta o grito entalado da felici-
dade. Mas é preciso tomar os devidos 
cuidados. Diversão é bom, mas tudo, 
quando feito sem precaução, tem con-
sequências nada agradáveis.

O Ministério da Saúde acabou de 
divulgar um dado assustador. Há 
mais de 100 mil brasileiros circulan-
do sem saber que carregam o vírus 
HIV. Muitos o contraíram justamen-
te porque não tomaram medidas bá-
sicas de proteção, como o uso de ca-
misinha nas relações sexuais. A maior 
parte dessas pessoas é de jovens que 
nunca viram nenhuma pessoa próxi-
ma morrer de aids. O Brasil, como se 
sabe, foi pioneiro no controle do mi-
cro-organismo por meio de um am-
plo e gratuito programa de distribui-
ção de medicamentos. 

Não é só. A violência é uma realida-
de. Portanto, nada de se expor a peri-
gos desnecessários. Saia de casa dis-
posto realmente a se divertir. Álcool 
em excesso reduz a capacidade de au-
tocontrole. Isso vale para aqueles que 
estão a pé e, sobretudo, pelos que vão 
dirigir. Bebida alcoólica não combina 
com direção. Carro é uma arma. A re-
comendação, portanto, é que se divi-
da com os amigos quem será o moto-
rista da vez. O Brasil precisa sair das 
estatísticas dos países onde mais se 
morre no trânsito.

Quando a folia passar, o país vai se 
deparar com seus desafios. É vital que 
o Brasil se reencontre com o cresci-
mento econômico. São muitas as opor-
tunidades à frente, mas, sem a espera-
da pacificação política e social, o risco 
de se desperdiçar conquistas impor-
tantes é grande. Felizmente, a percep-
ção é de que a sociedade está dispos-
ta a recolocar a maior nação da Amé-
rica Latina nos eixos. Todos ganharão. 

Assim como o carnaval é uma fes-
ta em que todos são iguais, ricos, po-
bres, remediados, o Brasil real preci-
sa reduzir as desigualdades sociais. 
Isso passa, principalmente, pelo 
avanço da economia, que, na últi-
ma década, cresceu, em média, me-
nos de 0,5% ao ano. Não é nada ante 
o necessário para agregar ao merca-
do de consumo milhões de brasilei-
ros que não têm o que comer. Fer-
ramentas há, e a principal delas é o 
controle da inflação, o pior imposto 
que incide sobre os mais vulneráveis.

Este será o carnaval da redenção. 
De um Brasil esperançoso por dias me-
lhores, mais tolerante e mais unido. 
Os desafios de fazer a locomotiva do 
crescimento avançar é de todos. Com 
o sorriso na cara, o país da alegria se-
rá capaz de mostrar ao mundo que, as-
sim como não desafina no samba, es-
tá pronto para fazer o que for possível 
para que o futuro que todos baseiam 
chegue mais rápido.

Será um momento de regozijo ver fa-
mílias, amigos, vizinhos que, por ques-
tões políticas se separaram, reconci-
liando-se. O carnaval está aí. Que todos 
aproveitem para lavar a alma. Mas, sem-
pre, tomando os cuidados que a ocasião 
pede. Depois da Quarta-Feira de Cinzas, 
haverá muitos outros amanhãs.

Que todos se divirtam 
no carnaval da redenção 

Todos juntos no 
combate ao feminicídio
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Sete entre cada 10 mulheres que são 
vítimas de tentativas de feminicídio não 
denunciam. Ou seja, os casos nem se-
quer chegam à polícia, muito menos 
à Justiça. Um dado alarmante que de-
monstra o quanto ainda existe subnoti-
ficação e, portanto, o quanto o proble-
ma é muito maior do que parece.

A estatística foi citada pela advoga-
da Cristina Tubino, presidente da Co-
missão de Enfrentamento da Violência 
Doméstica contra a Mulher da OAB-DF, 
em um episódio do podcast do Correio. 
O dado é apenas referente a homicídio 
tentado. Imagine a quantidade de casos 
de agressões, ameaças, violência sexual, 
patrimonial, psicológica, que não estão 
nas estatísticas oficiais!

Na semana em que mais uma mu-
lher foi assassinada e que chegamos à 
absurda marca de seis feminicídios em 
45 dias, decidimos juntar esforços, mais 
uma vez, para ampliar o debate em bus-
ca de soluções.

Vamos promover o seminário inti-
tulado Combate ao feminicídio: uma 
responsabilidade de todos, no audi-
tório do Correio, em 7 de março, das 
14h às 18h, como forma de contribuir 
para soluções.

A governadora em exercício do Dis-
trito Federal, Celina Leão (PP), e a 
ministra da Igualdade Racial, Aniel-
le Franco, participarão da abertura. 
A advogada Cristina Tubino também 
estará presente. Serão três painéis de 

debates com os seguintes temas: De 
casa à escola: o caminho para a mu-
dança; Avanços da legislação e desa-
fios da implementação; e Homem, 
qual é o seu papel?

A ideia é unir esforços, extrair 
ideias, disseminar conhecimento, pe-
dir providências, entender que a vio-
lência contra a mulher é responsabi-
lidade de todos — homens e mulhe-
res, escolas, governos.

Não se pode negar que houve avan-
ços, como a Lei Maria da Penha e a ti-
pificação do crime de feminicídio. A 
forma como noticiamos os casos, a 
coragem de mulheres que mostram 
marcas da violência nas redes sociais, 
as campanhas e os apelos, como o da 
atual primeira-dama Janja, que, às vés-
peras do carnaval, pediu para que os 
casos sejam denunciados. Ou do Cor-
po de Bombeiros do DF, que, nas redes 
sociais, mostrou que existem muitos 
tipos de violência — controle da roti-
na e do celular, por exemplo.

É longa a luta e ela envolve o enfren-
tamento de uma cultura baseada no pa-
triarcado e no machismo e a batalha pe-
la padronização das estatísticas nacio-
nais, sem a qual fica difícil construir po-
líticas públicas mais eficientes.

Dá medo imaginar o quanto ainda te-
mos debaixo do tapete e dentro das ca-
sas trancadas. Então, nosso seminário é 
um convite a abrir mais portas e a salvar 
mais mulheres. Não podemos desistir.
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Violência

A capacidade de a polícia 
garantir a segurança dos bra-
silienses é duvidosa, e não 
surpreende que um jovem 
seja esfaqueado até a morte 
na porta do hospital de Santa 
Maria, após um desentendi-
mento com um dos seus três 
algozes. O crime ocorreu na 
madrugada deste sábado. À 
noite e nas madrugadas, não 
se vê policiamento nas ruas 
do Distrito Federal, exceto 
eventuais blitzes do Detran. 
E são nesses períodos que os 
crimes ocorrem, nas som-
bras das ruas mal iluminadas 
e enquanto a segurança pú-
blica adormece em berço es-
plêndido. Depois do 8 de ja-
neiro, a eficiência do policia-
mento na capital ficou bas-
tante comprometida e a cre-
dibilidade das corporações 
em baixa. Os vídeos dos atos 
terroristas mostraram que 
um grupo de criminosos te-
ve até escolta na chegada à 
Esplanada dos Ministérios, o 
que abriu caminho para que 
a horda dos golpistas patrio-
tas vandalizasse o Congresso Nacional, o Supremo Tribu-
nal Federal e o Palácio do Planalto. O que vemos na ci-
dade é veículos da Polícia circulando em alta velocidade 
ou estacionados nos gramados, sob a sombra das árvo-
res. Não há policiamento ostensivo para evitar ou inibir 
as ações dos marginais. 

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Força de Segurança  

Os candidatos a qualquer cargo, no período da campa-
nha prometem mundos de bondades. Contratam exímios e 
alquimistas marqueteiros para apresentá-los como verda-
deiros santinhos que podem transformar a administração 
e trazer bem-estar para o povo e proteger os mais pobres; 
diminuir impostos, melhorar a saúde, aumentar os salários, 
melhorar a educação  e inúmeras outras bondades. As po-
lícias  serão remuneradas, como nunca se viu na história 
do Brasil. Mas eleitos pisam no freio e veem as mudanças 
drásticas nas promessas. Em Brasília, como a polícia de-
pende de legislação federal para correção  e aumento do sa-
lário, os governos, desde 1988, têm resistido às  reivindica-
ções nesse sentido, assim como  no aumento dos efetivos. 
A Polícia Civil, hoje, tem um efetivo de 3.864, contando os 
delegados, agentes, papiloscopistas, escrivães, médicos le-
gistas e agentes de custódia, quando seriam necessários 10 
mil, escalonados em números, de acordo com a lei. A PM 
tem uma defasagem de mais de 50%. O Corpo de Bombei-
ros está na mesma situação. Conforme noticiou um jornal 
de Brasília, o senador Izalci Lucas, ao questionar ao minis-
tro da Justiça sobre o reajuste dos policiais do DF, este res-
pondeu com deboche, colocando Deus na contenda como 
se isso só ocorresse por milagres: Isso “Deus proverá”, disse 
o ministro. Ao contrário do que pensa esse alto funcioná-
rio do governo, as forças de segurança do Distrito Federal 

têm feito milagres mesmo ao 
dar segurança a uma população 
de mais de três milhões de ha-
bitantes, incluindo mais de um 
milhão de funcionários públi-
cos federais e distritais e incon-
táveis componentes das embai-
xadas, com esses efetivos insu-
ficientes. Enquanto isso, os sa-
lários dos congressistas  tiveram 
um aumento de mais de 40% e 
não foi um milagre. Por outro la-
do, é bom que se diga que a po-
lícia do Distrito Federal é exem-
plo em desvendar os crimes e 
respeitada por toda a comuni-
dade policial do Brasil, prestan-
do assistência, inclusive, à Polí-
cia Federal nas áreas de crimi-
nalística, medicina legal e tráfi-
co de entorpecentes, bem como 
em grandes desastres em outros 
países, como ocorreu  no Haiti 
e, agora, na Turquia e na Siria.

 » José Lineu de Freitas
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Tributos

Não é tarefa fácil mudar o 
sistema tributário no Brasil. O 

presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP
-AL), tem enfatizado seu compromisso em fazer a refor-
ma tributária ainda nesse semestre. A reforma tributária 
brasileira de 1965 revogou a confusa tributação do con-
sumo, cobrada em cadeia nas três esferas do governo. Os 
ganhos de produtividade contribuíram para o forte cres-
cimento da economia dos anos seguintes. O defeito de 
origem comprometeu o nosso Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA), que foi dividido em IPI (federal), ICM, depois 
ICMS (estadual), e ISS (municipal), esse último em cas-
cata. Os estados não podiam alterar alíquotas e bases de 
cálculo. O Confaz cuidava da harmonização. A situação 
piorou com a nova Constituição. O ICMS é agora regido 
por 27 legislações, incontáveis alíquotas e confusos regi-
mes. O Simples tornou-se necessário a pequenas e mé-
dias empresas, mas reintroduziu o efeito cascata. Regre-
dimos décadas. O IVA incide apenas sobre o valor agrega-
do em cada etapa. Por exemplo, se o preço ao consumi-
dor for 100 reais e alíquota for 15%, a soma de todos os 
valores cobrados será 15 reais. Não há mais o efeito cas-
cata. Com o IVA, as empresas produzem o que fazem de 
melhor, adquirindo de fornecedores o restante. A produ-
tividade, o crescimento, o emprego e a renda se expan-
dem. As exportações são desoneradas. O IVA vigora  em 
mais de 150 países. A exceção são os Estados Unidos, on-
de o imposto é cobrado apenas na venda final ao consu-
midor, evitando a cascata. A Índia aprovou um modelo 
coordenado de IVA nacional, o que pode aumentar o PIB 
potencial em dois pontos porcentuais por ano. Tal mu-
dança teria efeito semelhante no Brasil. Quem se opõe a 
uma reforma desse tipo diz que ela fere a autonomia es-
tadual, esquecendo que o IVA nacional é a forma de tri-
butação do consumo em federações relevantes. É hora de 
ousarmos substituindo todos os disfuncionais e falidos 
impostos sobre consumo por um eficiente IVA nacional.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

A tradicional Portela, no Rio, 
comemora o seu centenário 

na avenida do samba. 

José Ribamar P. Filho — Asa Norte 

Assalto: a violência em São 
Paulo está “Périclestante”! 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Depois de uma semana 
de calor insuportável, São 
Pedro, literalmente, jogou 

água no chope do carnaval 
em várias cidades do país

Herondina Soares — Sobradinho
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